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O Passaporte Rondon foi desenvolvido pela equipe da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul como uma ferramenta para estimular a participação da população de Terra Nova do Norte 

nas oficinas oferecidas pelos conjuntos A e B durante a Operação Serra do Cachimbo. O 

Passaporte Rondon consistiu em um livreto de tamanho A6, com oito páginas. Em sua capa e 

contracapa, a assinatura institucional foi utilizada para reforçar a identificação com a marca do 

Rondon. O verso da capa permitia ao usuário a inclusão de seus dados pessoais para identificar 

o seu passaporte e no verso da contracapa, os objetivos do Projeto foram apresentados de forma 

lúdica, em um poema escrito por um rondonista da equipe. Os integrantes das duas equipes e 

seus respectivos cursos foram apresentados na primeira página, com o intuito de gerar maior 

facilidade de acesso e proximidade entre os rondonistas e a população local. Nas demais 

páginas, havia cinco linhas por folha onde havia um espaço para estampar o Carimbo Rondon, 

desenvolvido também pela equipe a partir da logomarca disponibilizada no site oficial do 

Projeto Rondon. Para cada oficina em que o usuário participasse, um dos rondonistas 

responsáveis pela atividade registrava no campo específico o título e data da atividade, 

estampando o Carimbo Rondon como comprovação da participação. Os participantes com 

maior número de participações foram premiados com itens doados pelos rondonistas, como 

camisetas do Projeto. Durante a Operação na cidade de Terra Nova do Norte, o passaporte 

demonstrou-se ser um instrumento de estímulo à presença dos moradores da cidade nas oficinas, 

apresentando-se como um aliado importante ao andamento do projeto na cidade.  

 


